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PLANO DE UM MANUAL DE 

RECREAÇÃO PARA A ESCOLA ELEMENTAR (com coletânea de jogos) 

Ethel Bauzer Medeiros 

Apresentaçao: 

Na elaboração do presente plano de trabalho.preocu— 
pamo-nos em oferecer ao professor de nossas escolas elementa— 
res não apenas uma coletânea de jogos*, graduados segundo sua 
dificuldade e classificados por grupos de idades, a cujos in— 

terêsses e necessidades melhor parecem atender, mas também 

despertar—lhe a atençao para as possíveis contribuiçoes de re 
creaçao a obra educacional, acreditando ser esta. última, de 

fato, a parte mais importante do trabalho. 

Tratamos & recreaçao como necessidade humana e anca 
A . A N ramo-la como parte integrante do currículo. Abordamo—la nao 

só como fonte de satisfaçao pessoal, mas como elemento de ma- 
'nutençao e reforçamento de Saúde física e mental, maneira sa 
dia de ocupar as horas de lazer, fator do desenvolvimento to- 
tal do indivíduo e de sua integração na.sociedade. Procura— 
mos situa—la em face das demais atividades escolares e acen— 

tuar a relação existente entre seus resultados e os grandes 
objetivos da educação, a saber, o desenvolvimento integral e 

harmonioso de cada indivíduo e seu ajustamento ao meio social. 

Embora o manual vise primariamente o professor 'de 

curso primário, acreditamos que possa apresentar alguma util; 
dade para os vários líderes de recreação, que trabalham com 

crianças em parques e instituições de assistência social, por 
exemplo, bem como às alunas do curso normal. 

* De acordo com o combinado com o senhor diretor do INEP, o 
presente trabalho deverá restringir-se tao somente a par— 
te pratica de jogos. 
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Mêtodo de trabalho (pesquisa bibliográfica e trabalho de cam— 

P..—
' 

Consultando o material encontrado sôbre o assunto 
em nossas bibliotecas e fazendo vir dos Estados Unidos, do 

Canadá e da França livros e publicações especializadas, lo— 

gramos reunir material interessante, a maioria do qual sob a 

forma de manuais de educação física ou de educação física e 

recreação para a escola primária. 

Apoiamo-mos também em nossa experiência pessoal (cº 
mo professor primário, professor de educação física, visitader 
de escola, membro da comissão de planos de educação física e 

recreação para as escolas primárias do Distrito Federal e prº 
fessor de cursos de extensão sôbre o assunto), no material 
que durante êsses anos vinhamos acumulando etnos trabalhos do 

Serviço de Educação Física, Recreação e Jogos da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura da PDF. 

Esboçada a primeira parte da obra, que trata de prº 
blemas gerais de recreação, ocupamo—nos em recolher, nas vá- 
rias fontes, jogos e descreve-los em fichas, onde também anº 

vtamos a indicação do grupo de idades a que serviam, seguido 
do nome do autor que, porventura, a tenha feito. Para fa— 

cilitar o trabalho, agrupâmo—los em quatro grandes subdivi- 
soes, baseadas no tipo de atividade física neles predominan— 

te, a saber: jogos de arremessar, pegar e chutar, jogos de 

correr e perseguir, jogos de pular, e jogos de pequena movi- 
mentação. Conseguimos assim impedir a duplicação de ativida— 
des, que figuravam em fichas diferentes, por terem denomina— 

çoes desiguais e fazer uma primeira tentativa de separação 
por grupos de idades, assim constituídos: de 6 e 7 anos, de 

8 e 9 anos, de 10 e ll anos. 

Procedemos, em seguida, a analise de cada um, em 

busca dos objetivos educacionais específicos a que os jogos 
pareciam atender, acrescentando às fichas os resultados dês— 

te trabalho. Neste exame cuidadoso foram eliminados aqueles 
jogos que ofereciam maior perigo de acidentes, exigiam condi-



çoes'de terreno, equipamento ou material complicados ou dis — 

pendiosos, não se prestavam a execução por grupos de crianças 
ou pediam a participação ativa de apenas um ou dois elementos 
do grupo, durante todo o jogo. 

Passando a fase de trabalho de campo, o material 
assim colhido vem sendo experimentado em algumas de nossas eg 

colas primárias, observando—se a reação do grupo e os erros 
mais comuns em sua execução, dados que são resumidamente apon 
tados nas respectivas fichas. Acreditamos que, com o reiní- 
cio do período letivo, possamos lograr terminar essa fase de 

aplicação prática, o teste decisivo para a inclusão ou não de 

uma atividade no manual e para sua colocação neste ou naque— 
“le grupo de idades. 

A classificação dos jogos, por ordem de dificuldade 
crescente, dentro de cada subgrupo, foi feita subjetivamente, 
tendo em vista sua análise e seus objetivos específicos,o grau 
de complexidade das situações e problemas que oferece e das 

respostas que exige. 

“Conteúdo - plano geral 

Compreende o manual duas partes, a saber: a prime; 
ra de caráter geral, de introdução do assunto, de considera— 

ções fundamentais e de tentativa de formulação de conceitos 
básicos; a segunda exclusivamente dedicada a jogos, com espe 
cial atenção àqueles que exigem atividade física vigorosa. 

A primeira parte foi resumida o mais possível (nao 

tanto, talvez, quanto o desejavamos), sendo baseada em língua 
. A . gem Simples e accessível, em que os termos técnicos aparecem " 

. . 'º \ . tao somente quando de todo necessários, em conSideraçao a di— 

versidade de formação do público a que o livro se destina. Os 

assuntos são tratados, na medida do possível, sob a forma dex 

casos ou pequenas histórias ilustrativas, visando, em última 
análise, responder às seguintes questões:

\ 

Que é recreaçao l 
Como pode ser ela desenvolvida em benefício do ho— 

mem e em especial da criança a 

q.

I
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Após introdução ligeira, de situação, em têrmos ge- 
rais, do problema de recreação na escola primária, tentamos 
chegar à conceituação de recreação e voltar a atenção do lei— 
tor para a multiplicidade de formas.que ela pode assumir,cujo 
único elemento'comum é a atitude daquele que se recreia, 
desta ou daquela maneira. 

Procuramos,logo a seguir, fazer ressaltar as con— 

tribuiçoes que a atividade recreativa sadia pode oferecer ao 
homem, demorando—nos na consideração da agudez de sua necessi 
dade em nossa sociedade industrial, em que o trabalho com má 

-quinas e a urbanização crescente vieram alterar profundamente 
o modo de vida. Chamamos a atenção para a forma de recrea— 
ção nela dominante, os chamados divertimentos, produzidos e 

vendidos em massa como bens de consumo, a numeroso público , 
cujo papel quase que se reduz ao do espectador ou ouvinte. En 
cerrando o capítulo, apontemos o reconhecimento crescente do 

valor de recreação, patenteado na preocupação dos poderes pú— 

blicos com sua facilitação Le.» organizaçao. 
.. . A. ...

' 

Admitida a influenCia de recreaçao, segue—se natu- 
. . "' .. N' ralmente o problema de determinaçao de seus obgetivos,em tor— 

no dos quais ela deverá ser planejada e orientada, que assim 
condensamos: saúde física, saúde mental e ajustamento social. 

. A. , N 
Como o manual se destina a professores, a posiçao 

da escola perante a nova responsabilidade que ela teve de as 
sumir, em face do reconhecimento geral do vakn*da recreaçao 

.* . . como força educaCional, teve que ser esclarec1da. 

O objetivo fundamental da educação para o lazer 
foi abordado no mesmo capítulo, que dedica quase tôda sua a- 
tençao aos problemas de escola primária, onde a atividade lú— 

dica tem lugar impar. A escola é também apresentada como cen 
tro ideal de recreação para a comunidade, a que pode oferecer 
atividade durante o período letivo ou fora dele, dentro do hg 
rario escolar ou após seu término, não apenas a seus alunos , 

mas a todos os elementos interessados do grupo social. 

Tendo em vista que as crianças a que a escola primª 
ria serve estao em fase de crescimento e desenvolvimento,foi



reputado necessário em esclarecimento rápido dos princípios 
gerais do processo evolutiva. Girando as atividades escola— 

A. ,. . A . res em torno das necesSidades e interesses das crianças, fo— 

ram ambos apontados, ainda que sumáriamente, acompanhados de 
' . A "'ª . . . A comentarios sobre as preferenc1as manifestas por Jogos e so— 

. ª . bre os brinquedos espontaneos que aparecem nas várias fases, 
. 

"A 
. A . . . . A da infancia à adolescenCia. Para enriquecimento das experieg 

cias da vida dessas crianças, indicamos também alguns exem— 

plos de outras atividades que poderiam ocupar suas horas de 

lazer. 

Porque ouvimos de muitos professôres da classe com 

que lidamos a afirmação de que se julgavam preparados para o— 

rientar a recreação, pois que não possuiam formaçao especial; 
zada suficiente nem experiência pessoal rica nesse setor de 

ocupação das horas de lazer , reunimos em um capítulo noçães 
fundamentais sôbre o planejamento, a orientação e a avaliação 
dos resultados das atividades recreativas, comentando a se— 

guir as vantagens para o trabalho escolar de atuação, como 

líder de recreação, do professor de classe. Damos também sg 
gestões ao orientador para auxiliá-lo a verificaz'amo a parti 
cipação das crianças nessas atividades estaria contribuindo 
para seu desenvolvimento individual e social. 

Tratamos por fim das facilidades para a execuçao de 

um programa de recreaçao (espaço e material) e das medidas de 

segurança e prevençao de acidentes, bem como dos primeiros e 
. A . . . . mais elementares socorros de urgenCia, cugo conhec1mento Jul— 

gamos indispensável aos que orientam a recreaçao de crianças, 
I . . A . . trabalho em que, pelas proprias eXigencias do crescimento, as 

atividades físicas devem predominar. 

A segunda parte do manual traz uma serie bastante 
extensa de jogos, pois acreditamos dest'arte oferecer às 

crianças melhor oportunidade para que: 

a) aprendam bem uma porção de jogos, a fim de que 

possam ter prazer em executa—los e os levem para 
casa, para a rua e para a vida;
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b) participem de brincadeiras saudáveis, vigorosas, 
e felizes, que contribuam para seu desenvolvi— 
mento físico e mental e saúde física e emocio— 

nal; 

c) desenvolvam qualidades sociais de cooperaçao, ; 
nioiativa, honestidade, liderança e cortesia em ” 

. . A relaçao aos companheiros de Jogo. 

A coletânea foi precedida de consideraçães gerais 
sôbre a importância do jôgo na vida da criança e as condições 
mínimas que o programa de jogos exige quanto a terreno, mate— 

rial e equipamento. Os problemas de planejamento, apresenta— 
ção e duração das atividades foram por nós examinados, fazen— 
doÁOS acompanhar de exemplos de sesões de jogos para os divgr 
sos grupos de idade. “Certas questoes delicadas como as de e— 

liminação de jogadores e introdução de jogos de competição de 

grupos mereceram tratamento especial. 

Os jogos foram apresentados classificados por gru— 

pos de idades (6 e 7, 8 e 9, 10 e 11 anos), onde fôr-am reuni- 
dos segundo o tipo de atividade física nêles predominante,em 
sub—grupos, a saber: jogos de arremessar, pegar e chutar, jo— 

gos de perseguir e correr, jôgo de pular e jogos de pequena 
movimentação. 'Com o intuito de facilitar sua aplicação, as 
atividades foram dispostas em.ordem de dificuldade crescente 
dentro de cada subgrupo. %

A 

A maioria dos jogos incluidos na coletanea exige 
grande trabalho físico, embora também figurem outros menos ig 
tensos, que se prestam ao encerramento de uma sessão de jogos 
ou a recreação em sala de aula, em dias de chuva, por exemplo. 

Procuramos fazer descrições resumidas, precisas e 

completas de cada atividade, indicando também, em linguagem 
simples, seus objetivos específicos e as falhas mais frequen— 
temente encontradas em seu desenvolvimento, para que o profeg 
sor possa mais fàcilmente prevení—las ou corrigi—las. (Figu— 

,ra em anexo um exemplo de descrição de jôgo).
. 

Para aqueles que se mostrarem desejosos de prosse— 
guir nos estudos do assunto, oferecemos pequena bibliografia



em português, espanhol, por acreditarmos que das línguas es— 

trangeiras é esta. a de mais fácil leitura para nosso profes— 
sor.r 

Para a rápida localização dos jogos, organizamos um 
índice remissivo, em que os mesmos figuram segundo o nome, se 
gundo o grupo de idades anque foram incluidos e segundo o ti 
po de atividade física predominante, 

Confecção material: 

Acreditamos que o manual deva conter algumas ilus — 

traçoes, concentradas principalmente na primeira parte, cuja 
preocupação dominante é a de conquistar adeptos, converter 
leitores, aumentar o número tão pequeno dos que acreditam no 
valor da recreação e levar essas convicções à prática. ( Para 
não encarecer & obra, sugerimos que as ilustrações sejam do 
tipo silhueta, em cares planas, obtendo—se efeito agradável 
com a variação de cores de uma página para a outra, enquanto 
em cada ilustração haja apenas o contraste do branco e uma 
única côr. 

Nota final: 
Este plano não tem caráter definitivo, podendo so- 

frer alteraçoes, à medida que o trabalho fôr prosseguindo e 

fôr sofrendo revisoes. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1954 

Ethel Bauzer Medeiros
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_ESQUEMA DOS ASSUNTOS TRATADOS 

_PARTE I 

N 
A N 1. Introduçao (algumas palavras sobre a recreaçao na escola 

primária). 

2. Recreação — conceito (atividade re—criadora, de livre eg 
colha, voluntariamente procurada, caracteri— 
zada pela atitude de quem a ela se entrega e 

não por sua natureza íntima); 
— formas (.jogos e desportos, atividades rit— 

micas, artes e trabalhos manuais, música, li 
teratura, dramatização, acampamentos e excur 
sões, clubes, etc.). 

3. Contribuição de recreação a vida humana em termos de sa— 

tisfação ou prazer pessoal, aproveitamento sadio das horas 
de lazer, contribuição à saúde física e mental e ao desen— 
volvimento físico, mental, emocional e social, melhor cida 
dania e execução mais perfeita das atividades escolhidas. 

- A recreação como necessidade humana e sua impor- 
tância crescente na sociedade moderna, em que a 
máquina e a linha de montagem trouxeram não só 
mais horas de lazer como também diminuição do con“ 
sumo de energias físicas (no trabalho profissio - 
nal e no doméstico, no transporte, nos meios de 
comunicação, no recreio, etc.), tendência cresceg 
te ao sedentarismo (com os.consequentes prejuízos 
à saúde), ambiente de maior competição e Carregado 
de tensoes emocionais, aumento de rotina e mono— 

tonia no trabalho ( com a decorrente perda de mu; 
tas das alegrias da criação), restrição progress; 
va do espaço nas aglomerações urbanas cujo número 
cresceu (espaço para moradia e recreio), novos 
problemas de saúde e higiene, aumento do número



de contravençoes e outras formas de conduta anti— 
. . “' . & . . soc1al, com espe01a1 mençao da delinquencia Juve— 

nil. 
A recreaçao comercializada como a forma menos sau 
dável. Acentuaçao do valor das formas de recrea- 
çao em que há atividade física, ao ar livre, e 

participaçao social, em oposiçao às chamaças for— 
mas de diversao, que visam espectadores e ouvintes 

A . . . . . e deles ex1gem pouca ou nenhuma iniciativa e movª 
., .. 

. . "— mentaçao, nao favorecendo além disto o intercam — 

vbio social. 

A recreação como assunto de interesse público; 
parques infantis, praças e jardins públicos, bi— 

bliotecas, museus, estaçoes de rádio, campos de 

jogos e desportos, locais para pique—níques, acam 
pamentos e excursoes, parques nacionais, etc. 

4. A recreaçao orientada, que se eleva acima da diversao e_ 
contribui para o desenvolvimento integral do indivíduo, o- 
ferecendo—lhe atividade física intensa, estímulo intelec— 
tual, vida emocional e social saudáveis e oportunidades pa 
ra expressao criadora . 
Importancia do respeito ao traço característico da recrea— 
çao: atitude de participaçao livre e voluntária e ausencia 
de coaçao externa ou pressao. 

Objetivos: 
. '. A . . a) saúde fieica — reaistencia (resultado do desenvolVi— 

mento de aparelhos e sistemas) 
- desenvolvimento 

neuro—muscular : força 
coordenaçao motora e 
controle corporal 
agilidade e flexibi- 
lidade 

,- habilidades físicas de recreação (re- 
bater bola, atingir um alvo, perse- 
guir, etc.) 

— habitos de segurança (correr sempre à, 
direita, utilizar corretamente os apa 
relhos, etc. )
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b) saude mental — integrzlçao emocional: 
liberaçao de tensoes de maneira Social 
mente aceitável 
confiança em si 
aceitaçao de sucesso e insucesso 
satisfaçao e bem estar. 

— aspecto intelectual : 

resoluçao de problemas sempre emergen 
tes e reconhecimento do valor da rapi 
dez de decisoes 
observaçao & atençao 
apreciaçao do valor das habilidades e 
das formas de recreaçao. 

c) ajustamento ao grupo social 
- consciencia de grupo("we feeling", sentimento-de 

pertencer ao grupo); 
- cooperaçao na atividade de grupo; 
— cordialidade no trato social; 
— respeito aos direitos e sentimentos dos outros; 
— complªcens; o de necessidade das regras, obediencia 

a ela e as decisoes do líder; 
— senso de responsabilidade; 
- iniciativa e liderança; 
— honestidade, "fair—play"; 
- habilidades sociais de recreaçao (saber esperar 

a vez, aceitar a eliminaçao, aceitar papeis se— 
cundários, etc.) . 

5. Responsabilidade da escola na recreação 

— A recreação como força educacional com benefícios pª 
para o desenvolvimento físico, mental, emocional, so— 

cial do educando. Seu fim: enriquecimento humano, fi 
sico e espiritual, social e cultural. 

— Importância de educação para o lazer (ampliação dos 
horizontes individuais de recreação através do ofere— 
cimento de experiências ricas e variadas que concorreu 
para a aquisição de habilidades de recreação, desen- 
volvimento de conceitos, apreciações e atitudes em rg 
lação à recreação e formação de hábitos de participa— 
çao ativa,



« A escola como centro de recreação para a comunidade 
durante o horário escolar e fora,dele, para alunos e 
não alunos, no decorrer do ano letivo e após seu encgr 
ramento. 

— A recreação na escola primária — acentuação das ativi 
dades que exigem trabalho dos grandes músculos,tendo 
em vista as necessidades de crescimento e desenvolvi— 
mento de sua população ( a atividade lúdica como par— 
te importante do processo de crescimento); relação da 
recreação com as outras atividades escolares; festas 
na escola. 

6. As atividades recreativas e o desenvolvimento da criança 
— Princípios do desenvolvimento individual: 

o organismo é um todo unificado
. 

indivíduo e meio estao em'interaçao constante 
cada indivíduo é diferente dos demais 
o desenvolvimento e processo contínuo. 

— Ligeiros comentários sôbre o desenvolvimento da crian— 
ça, a partir do período pre—escolar, observadas as se— 

guintes fases para facilidade de exposição: 
Preescolaridade — dos 3 aos 6 anos (algumas palavras) 
Idade escolar - dos 7 aos ll anos : dos 6 aos 7 

_ 
*. , Sae 9 anos 

10 e 11 anos 
Adolescência — dos 12 aos 17 anos (algumas palavras) 

(Cada comentário é acompanhado por exemplificaçoes de briº 
cadeiras e jogos expontâneos, que mostram a evolução dos 
interesses, através dos anos, por atividadesck tipo mani- 
pulativo e locomotor, dramático e imitativas, de compe- 
tição individual e de grupos, sendo ainda apresentadas s2 
'gestoes para a utilização das horas vagas).
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7. Sugestoes ao orientador da recreaçao 

- Planejamento do programa: princípios gerais de um prº 
grama; horário; tempo de duraçao das sessoes; suges- 
toes para um programa. 

- Orientaçao das atividades: subdivisao dos grupos em 

turmas de organizaçao móvel; escolha de líderes e ro— 

dízio; preparaçao prévia do material. 
- Avaliação contínua dos resultados: fixação de objeti 

vos a alcançar e crítica de resultados, trabalho rea— 

lizado por orientador e crianças em conjunto. Exemplo 
de questoes & considerar: Como está a saúde de cada 
criançat As crianças estão desenvolvendo maior capa— 

cidade físicai Elas estão desenvolvendo bem estar 
emocional e sociald 

— O professor de classe como orientador de recreação — 

benefícios que dai podem advir ao trabalho escolar 
(melhor compreensão das crianças, melhor aceitação 
do professor por parte destas, melhor oportunidade de 
oferecer um programa semanal equilibrado, novas opor- 
tunidades de observar o grupo em atividade espontânea, 
mais umacportunidade de recreação para o próprio pro— 

fessor). 

8. Espaço, equipamento e material 
— Importância das facilidades de local, equipamento e 

material para a recreação. Área externa, área interna 
coberta, biblioteca, sala de música, sala de trabalhr 
manauais, desenho e pintura, auditório, etc. Planeja- 
mento para a utilização por todos do espaço disponí— 
vel — rodízio, aproveitamento de áreas etc. 

— Sugestões para a aquisição de aparelhos para 
"playground", sua instalação e inspecção permanente.
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9, Medidas de segurança e prevenção de acidentes; elementos de 

l. 

socorrosfdenurgência: 

- Segurança de terreno, equipamento, e material — condi— 

çoes indispenSáveis. 

- Habilidades e hábitos de segurança que as crianças de- 
vem adquirir: correr à direita, desviar—se do perse— 

guidor, respeitar faixas de segurança, etc. 

Pequenos socorros: hemorragia nasal, curativos sim—' 

ples para escoriações e pequenas fendas contusas ou 

incisivas, imobilização de fraturas com talas, contª 
sães. 

Que nãº fazer (ex.: não tentar reduzir fraturas) e 

que fazer até o médico com enfermeiro chegarem. 

PARTE II 

i]%9§
& 

Jogo (brincadeira organizada e sugeita a regras relativaw 
. . A . . . mente Simples) e sua importancia na Vlda da criança. 

Problemas de eliminação de jogadores e introdução de jogos 
de competição. Necessidade de orientar a aprendizagem das 

habilidades exigidas pelos jogos (ex.: arremessar uma bola, 
passar um bastao, correr aos pares, etc.) 

2. Espaço e material necessários 

— Área externa — tamanho mínimo, localizaçao, revestimeg 
to, inclinaçao, arborizaçao e cercadura. Área inter- 
na ou coberta — mínimo desejável. 

--Material fundamental: bolas leves, bombas de ar, sa— 

quinhos de feijao, bastoes, cordas curtas (individu— 
ais) e longas, lenços coloridos, marcadores de terrª 

. A . . .
' 

no, apito e estOJo de primeiros socorros). - 

— Material complementar: arcos de madeira, fita métrica, 
-guizo ou campainha, faixas coloridas para identificar
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membros de um partido,.pelotas de borracha, cal des- 
hidratada para marcar o campo, aparelhos para recrea— 
çao. 

3. Organizacao do trabalho: 
— Planejamento de sessoes de jogos; exemplificação. 
— Selecao, preparaçao; apresentaçao e desenvolvimento 

de jogos. 

- Atitudes do orientador dos jogos. 

4. Atividades práticas: 
— Para facilitar a consulta e sistematizar a exposiçao: 

os jogos foram assim agrupados: 

a) quanto à idade: 
Idade em anos Exemplos 

6 e 7 Professor, Devolver a bola , Gato e Rato, Atravessar o re— 
4 

gato. v 

8 e 9 Cachorro e ooelhinhos, Parem! 
» Trincheiro e Caça ao Ladrao. 

lO e ll Evitar a bola, Bolo Central, 
_ Nunca três, Corrida ao arco 

Para cada grupo de idade fizemos a indicação dos re— 
sultados que se procura obter com um trabalho siste— 
mático de'recreaçao sob a forma de jogos (exemplo : 
pegar uma bola arremessada de distância igual a 3 me— 

tros, correr em círculo sem se segurar nos da roda, 
etc.) 

b) quanto ao tipo predominante de atiVidade física 
(dentro de cada grupo de idade os jogos foram dig 
postos em ordem crescente de dificuldade, nos sº 
guintes subgrupos) :
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JogOS‘dezarremessar, pegar e chutar 
correr e perseguir 
pular“

N 
pouca movimentagao 

— Cada jogo traz, em sua descriçao, os seguintes itens: 
Material necessário — Formaçao — Desenvolvimento e 

Objetivos específicos. (A maioria dos jogos tem 
outra indicaçao: Erros comuns) 

5. âibliografia complementar para professôres: em português 
e em espanhol. A 

6. Indice remissivo dos jogos 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1954 

Ethel Bauzer Medeiros
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mªs 

Exemplo de um jogo para crianças de 6 e 7 anos, 
da categoria de arremessar, pegar e chutar. 

DEVOLVER A BOLAV
. 

Material — uma bola leve 

Formaçao — Crianças em círculo, ficando uma sozinha ao 
centro, de posse da bola. 

Desenvolvimento — Ao sinal de início, a criança, colocada no 
centro joga a bola a uma companheira da roda, que 
imediatamente a atira de volta a primeira.0 jôgo 
continua, sendo a bola enviada, ordenadamente, a 
cada criança da roda, que sempre a devolve ao cen 
tro. Quem deixar cair a bola deve pega—la e re— 

começar o no, atirando—a ao meio. Depois de a; 
_gum tempo o jogador central é substituido por ou— 

tro, que deve escolher dentre os da roda. 

Nota: Para o bom desenvolvimento_do jôgo é'preci— 
so que o jogador central saiba jogar bem a bola, 
convindo até de princípio que seja o próprio pro— 

fessor. 

Objetivos específicos — Habiliade de pegar uma bola arremes— 
sada, habilidade de arremessar a bola de modo que 

outra criança possa pega—la; -noçao da necessida— 
de de esperar sua vez para jogar; cortesia em re— 

laçao aos erros dos outros; honestidade em jogar o 

melhor possivel para nao levar outro a errar. 
Falhas freguentes — Arremessar mal a bola (muitas vêzes por 

não saber mirar); não conseguir pegar a bola (por 
quena'utilizar só as mãos e não os braços); corre— 
rem muito atrás de uma bola que rolou (so quem a 
deixou cair deve procurar recupera—la).
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«pºcLDEME 

Rio ãe Janeirº, 28 de dezembro &. 1953 ~~
~ ~~~ ~~ 

~~~ 
~~~ 

sra. Ethel Bagger Hbâeirca: 

De acêrdo com & reuaaª'egçâa o Sr. Diretor do INEP, 
wanna _tnnumbir—vna de elaborar ua «nua para orientar a re- 
creaçae na eaccla prímá : W ' »“ 

boloeiáa nª GALBEHE, 
& elªboraçao destes,, 
eiaçaº de outras auto 

zâuzis, antes de consçá; '- submetidos por nós & apre— 

çao me seja rene» me 

dias. Aprovada ª mesmo, 
praao de seis me—M 

.um ou sem‘modificacoes, tereis o 
a para a —laboraçao do manual. 

ªnudaçõea cordiais

[ 
Mária F. e Brita 
Diretºr Executive 

End.: 
Av. Marechal Câmara, 160, 9ºandar 

GL/hoa



,;gCÁLDEME 

Rio de Janeirº. 9 de fevereiro de 1954 

Prof. nia Jacy Bogaeira_ Vaz 
Bacula Nacional de Educaçao Física 
Hinistério da Educaçaº e Cultura 
Av. Pasteur, 256 
33835

~ 
~~ ~ 

Prezada Profeaeôra : 

gata emm . 

a pablicaçac de manuais 
curso secundário no one a: 

vw“: trabalho no campº do ensina 
._Bauser-Hedeiros de elaborar 

»_ a, aubscrevuao—nos con.e mais elevado apreçeªx 

4A 
Bário P. «. Brito 
Birctor Executivo 

preciosa cºlabe“ 

HPE/hos



CALDEME 

Rio de Janeirº, 9 do tuvervirn da 1954 

Prof. Ruth Gemini: 
Bu Otáviº Cºrreia, 185 
Eran 

Presaàa Frefeaaâra: * 

~~~~
~ 

Eaâa GALDKRE wan-há pracarnnâo prºmºver 
a publicaçac de asnnaia qnª paga,, ea prafàoaâzaª de 
curso seeandária na easing das di" rents matérias desse cursº. 

Iniciando agaran*_fl»w+ . a trabalho no campº de casinº 
priméria, ineunbimas 3 Prof. . Ike; Banger Medeiros ãe elabºrar 

«um planº para um »w «: ## rear“ ças nesse grau. 

~ ~ ~
~ 

Iafbraaáás de que” .3 é ama dae pesscas mais connect— 
écran do assunto, 'É tar—lhe a obséquio de ler & ylana 
incluso a exprimir 4“. parte:; a respeitº, ea reuniaº que se sig 

*; 17 ,» cºrrente, às 14 horas, na àv. Ha-~
~~ , A tecipando nesses corfiiais agraâocimentaa pela sua 

preciosa col baraçaº, subscreveas—noa can o mais elevado apreçº

% 
Iláriº P. ªgf” Brito

_ 

% 

Diretºr Executive 

urn/has



CALDEME 

Riº ãe Jánairo, 9 às fevereirº as 1954 

Sra. Yáais Amaeaa Passarinho 
Divisaº && E&acaçan gisica 
Bíniatério && Eâucaçào & Cultarn, 129 andar 
Eegta ~

~ ~~~ ~~~ 

~~~~ 

.- 

, N70 
Prazada Senhora: 

Esta GkLBEEE ven há mal 
_ 

prºcurando gronnvar 
& ;uhlieaçao de manuais que â'tam- ea prºfessores ao 
curso aeoundério no ensinº.“ . -5 

' ,“matériaa flange curso. 

,'trabalha na agape de ensinº 
_s.e; Banger Medeirºs ãe elabºrar 

;:çao nesse grau. 

Iniciando agu':W~ 
primária, íncumbimee & “ªz 
um plano para um manual de 

acras ão assunto,r , 

incluso e exprimi aaeu paraº r a respeite, em reuniao que se eiª ”ªdia 1.7 *; carrante, às 14 hºras, na Av. Ha— 

Hário P. ãe Britº 
Diretor Executivº 

MPB/nae



CALDEME 

Ria de asira, 9 às fevereirº && Av,. 

Prof. Odila Goat: 
R. viscºndg ãe Pirajá, 589, apto. 231 
Ipanaun 

Prezada Prºfessêra: 

~~~ 
~~ 

gªta GLLBEHE van x: w prºcurando promºver 
a publicacao de manuais qu: poaªw» r as professôres aº 

a 
' matérias âesse curso. 

,ª ,a:6 trabalho no campo do ensinº 
'ã-«el_Bauzer Medeirºs de elabºrar 

y aa nesse grau. ~~
~ 

“aria &: qa: V.8. é uma das pessoas mais conhece— 
inns 3011;1tarblhe o ºbséquiº de_ ler o planº 
e;» pare*‘r a respeito, on reuniao que se ete "- so corrente, às 14 horas, na 17. Ha: 
~~~ 

rgteaipand nesses cordiais agradecimentos pela sua 
preeiosa coxrbcraçae subsereveno—nos eu: o nais elevadº apreço 

%% 
Báriº P. ªê Brito 
Diretor Executivº 

B&B/hou



~CALDEME 

, um planº para um aQn ' 

Rio &; Janeiro, 9 an forsrsira && 1954 

Paar. 133511 Enna Elrinho 
R. Francisco ai, 38, aptº. 691 
Copacabana 

Prgsada Professor: 

Bata CALDEEE vem há »; , praeuramde prunevnr 
» ea pzcissaôrts do 

~~~ 
Inicianâo agerà~» a'trabalho no campo dc casino 

primério, inenmhilna a Prof;. ;~Ça1 Banaar Ecdeiras de elaàorar~ 
~~~ ~ 

-:.S. é uma ªaa pessºas mais cºnhece— 
tar—lbs & obaéquio de _ler o plano 

parecgv & reapeíta, em ranniao qua se sãº 
“ 17 ª' corrcnte, às 14 horan, na Av. H:— 

data; do asaunto, 'Vn 

inclusc e exprimir :; 
tàazâ qugrfiw» ~~ ~ 

~
~~ ;Útecipaªáº nºssas cordiais agraâacíaenxss F#la 'sua 

preciºsa co” geraçaº, subscrevenn—nae noa o mais elevaáo apreçº

% 
me P. 'e Brito 
Birutor autívu 

MPB/han 

cªmada 1mm mu. aim-do a. LW, 
aba eaaotc£igº



, CALDEME 

Rio do Janairo, 28 de junho do 195h

~~~~ ~~ 

Bra. Ethsl Blazer Medeiros: 

_ De acârdo com as inst " 
_o recebí do diretor 

desta Instituto, o prazo de que V S. ra entgega do 
trabnlho de que so neh; inç' . '. reaçao para a 
Escola file-sntnr) terninnrn > proxiuo futuro. 

Saudações cordiais 

Bário P. 6 Brito 
Diretor Executivo da GALDEKE 

HB/CS.
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PLANO PARA UM mun DE RECREAÇÃO my: 
A. ESCOLA Elm/mw ( com ooletâªea de jogos) 

“Ethel Bauzer Medeiros 

Reunião : dia 17 de fevereiro de 1954 
às 14 horas 

Proíessôres oonvidadog : 

Prof. Maria Jacy Nogueira Vaz 

D. Yesis Amoedo Passarinho 
Prof. Inezil Pena Marinho 
Prof. Odila Costa 
Prof. Ruth Gouveia ( está em São Paulo) 

/hos



RELATO DA SESSÃO EM QUE FOI APRECIADO O "PLANO DE 

UM MANUAL DE RECREAÇÃO PARA A ESCOLA ELEMENTAR 
' 

(COM COLETÃNEA DE JOGOS)" , PBEPARADG POR ETHEI: 

BAUZER MEDEIROS.


















